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Por que o número de profissionais que estudam/pesquisam 
materiais cerâmicos é relativamente baixo? Por que esse número 
é ainda muito menor quando consideramos somente os que 
estudam/pesquisam cerâmicas tradicionais? Por que o número 
de oportunidades para que esses profissionais possam aprofundar 
seus conhecimentos sobre esse tema específico (cursos, livros, 
revistas, etc.) é tão pequeno? O que um estudante do segundo grau 
sabe sobre materiais cerâmicos? O que os leigos sabem sobre os 
materiais cerâmicos? ...

Muito embora não tenha respostas para essas perguntas, tenho 
certeza que se elas não forem discutidas e ações que visem mudar 
o cenário atual implementadas, no Brasil, a evolução desse setor 
tão importante ficará eternamente a reboque das inovações e 
desenvolvimentos de além mar.
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